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Os municípios de Rosana, Euclides da Cunha Paulista e Teodoro Sampaio localizam-se no 

Extremo Sudoeste do Estado de São Paulo, limitando-se ao Sul com o Estado do Paraná e ao 

Norte com o Estado de Mato Grosso do Sul. Em virtude da presença e da luta do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) nessa área, os governos federal e estadual 

implantaram a partir de 1983, um total de 30 assentamentos rurais nesses três municípios. Para 

feito dessa pesquisa consideramos apenas os seguintes assentamentos Implantados numa 

região que apresenta a economia estagnada e com baixo índice de desenvolvimento urbano-

industrial, os assentamentos rurais tem sido de grande importância para dinamizar a economia 

local desses municípios. Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo principal tecer 

algumas considerações sobre os impactos que a implantação dos assentamentos rurais tem 

provocado nos municípios de Rosana, Euclides da Cunha Paulista e Teodoro Sampaio. Para 

tanto, utilizou-se como referencial bibliográfico os trabalhos de LEITE (1988), SOUZA (1996), 

RAMALHO (2002), LEAL (2003) e LEITE et al (2004), que demonstraram os impactos dos 

assentamentos rurais em nível local, regional e nacional, abordando-os sob diversas dimensões 

(espaciais, econômicas, sociais, políticas). Analisou-se também, as informações coletadas em 

pesquisa de campo realizada em dezembro de 2004 (aplicação de questionários) nos 

assentamentos rurais Glebas XV de Novembro e Nova Pontal em Rosana, Gleba Rita do Pontal 

em Euclides da Cunha Paulista e Glebas Água Sumida e Vale Verde, no município de Teodoro 

Sampaio, bem como  elaboração de material cartográfico com a localização dos mesmos. 
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Segundo Leite et al (2003, p. 132), “o acesso à terra possibilita aos assentados construírem e 

ocuparem novos espaços sociais também fora dos assentamentos, com reflexos sobre os 

centros urbanos dos municípios onde se localizam, tendo como base um processo produtivo 

mais diversificado, quando comparado à estrutura produtiva atual prevalecente nos 

estabelecimentos agropecuários da região”. Para SOUZA (1996, p..54) “com a implantação dos 

assentamentos e a organização da produção dos mesmos com base na policultura e no 

trabalho familiar, passou a ocorrer um novo fluxo de demandas por bens e serviços”, que 

provocou uma alteração no desenho dos municípios, com a criação dentro dos assentamentos 

de centros comunitários, feiras livres, agencias dos Correios, escolas, bares, postos de saúde, 

meios de transportes, escolas de informáticas etc.. Para  RAMALHO (2002, p. 116) , “a 

instalação e a consolidação dos assentamentos geram um conjunto de ações, reivindicações, 

necessidades, mudanças e conflitos, principalmente no município onde estão localizados”. 

Atuam como fator gerador de postos de trabalho não agrícolas (construção de casas, estradas, 

escolas, contratação de professores, surgimento de transporte alternativo, etc.), e dinamizador 

do comércio local nos municípios onde se inserem, fato que se acentua onde ocorre elevada 

concentração de assentados, sendo que os setores que mais se destacaram foram as lojas de 

roupas populares, calçados, miudezas em geral, de produtos agropecuários (venenos, adubos, 

sementes, medicamento veterinário) e gêneros alimentícios (arroz, feijão, macarrão). A 

produção de leite tem se constituído numa fonte de renda muito importante para as famílias 

assentadas. Após a pesquisa de campo realizada em dezembro de 2004, verificou-se que a 

renda mensal dos assentados está em torno de R$ 600,00, cabendo destacar que esta   renda 

é conseqüência tanto da venda da produção de leite e de outros produtos agrícolas do lote 

como do recebimento de aposentadoria como foi levantado em alguns dos assentamentos 

(Santa Rita, XV de Novembro, Vale Verde) demonstrando que os idosos tem contribuído muito 

com a renda familiar.  Observamos também na pesquisa de campo que algumas providências já 

estão sendo tomadas pelo poder público local, visto que em alguns assentamentos(XV de 

Novembro, Nova Pontal,Vale Verde),foram implantado escolas para suprir a demanda 

educacional e no assentamento XV de Novembro foi implantado postos de saúde equipados 

com ambulâncias para atender as emergências. Portanto, consideramos que a relação campo-

cidade no Pontal do Paranapanema tem apresentado um dinamismo tanto do ponto de vista de 

fluxo como de densidade, quando comparamos ao período posterior à instalação dos 

assentamentos, em que apenas a pecuária de corte e a monocultura (cana-de-açúcar), eram 

desenvolvidas nesses municípios. Constatamos que ocorreu um processo de dinamização e de 
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complentariedade entre estes dois espaços – campo e cidade - que estão se organizando em 

função de suas necessidades e de suas expectativas socioeconômicas.  
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